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SÍNDROME DE BURNOUT NO CORPO DOCENTE DA 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PARÁ

BURNOUT SYNDROME AMONG PROFESSORS OF THE FACULTY 
OF DENTISTRY OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF PARÁ

RESUMO

Objetivo: O presente estudo teve o 
objetivo de avaliar a prevalência da Síndrome de 
Burnout (SB) no corpo docente da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal do Pará 
(FOUFPA). Métodos: A pesquisa foi realizada a 
partir de um estudo transversal analítico, com a 
aplicação de um questionário socioeconômico e 
um que avaliou a SB, o Malasch Burnout Inventory 
– Educators Survey (MBI-ES). Foi realizado teste 
de regressão logística multivariada, realizada 
em duas etapas. A primeira etapa consistiu 
de modelo bivariado via Teste Qui-quadrado 
Omnibus, com nível de signifi cância de 25% 
para as variáveis presentes no estudo e análise 
da multicolineariedade via Variance Infl ation 
Factor (VIF); e a segunda etapa de modelagem 
multivariada via método stepwise, com nível de 
signifi cância de 5%. Resultados: Participaram 
da pesquisa 40 docentes da FOUFPA. Dentre os 
resultados obtidos, constatou-se que a prevalência 
da SB entre os docentes foi de 10%. Fatores como 
ser do gênero masculino (p = 0,021 OR = 0,16), ter 
mais idade (p = 0,012, OR = 0,88) podem reduzir 
as chances de desenvolver a SB.  Conclusão:
Portanto, conclui-se que há baixa prevalência de 
SB entre os docentes da FOUFPA e que o perfi l de 
docentes que mais possui chances de desenvolver 
a SB é o de profi ssionais mais jovens do gênero 
feminino.

Palavras-Chave: Esgotamento 
Profi ssional; Esgotamento Psicológico; Docentes; 
Confl ito Psicológico.

ABSTRACT 

Objective: This study aimed to evaluate the 
prevalence of Burnout Syndrome (BS) in the faculty 
of the Faculty of Dentistry of the Federal University 
of Pará (FOUFPA). Methods: The research was 
carried out based on an analytical cross-sectional 
study, with the application of a socioeconomic 
questionnaire and one that evaluated BS, the 
Malasch Burnout Inventory – Educators Survey 
(MBI-ES). A multivariate logistic regression test 
was carried out in two stages. The fi rst stage 
consisted of a bivariate model via the Omnibus 
Chi-square Test, with a signifi cance level of 25% 
for the variables present in the study and analysis 
of multicollinearity via the Variance Infl ation Factor 
(VIF); and the second stage of multivariate modeling 
via the stepwise method, with a signifi cance 
level of 5%. Results: 40 teachers from FOUFPA 
participated in the research. Among the results 
obtained, it was found that the prevalence of BS 
among professors was 10%. Factors such as being 
male (p = 0.021 OR = 0.16), being older (p = 0.012, 
OR = 0.88) may reduce the chances of developing 
BS. Conclusion: Therefore, it is concluded that 
there is a low prevalence of BS among FOUFPA 
professors and that the profi le of professors that is 
more likely to develop BS is that of younger female 
professionals.
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INTRODUÇÃO

O estresse laboral e seus efeitos sobre o 
bem-estar físico e emocional de profi ssionais 
vem sendo bastante discutido e abordado 
como um objeto de estudo nas questões de 
saúde na sociedade1. O estresse associado 
ao ambiente de trabalho está relacionado 
a uma rotina que demanda grandes 
responsabilidades dos profi ssionais, gera 
uma percepção de que o ambiente de trabalho 
pode ser ameaçador e que esse profi ssional 
não dispõe de recursos e de capacidade 
sufi ciente para solucionar as tarefas laborais, 
o que favorece o desenvolvimento da 
Síndrome de Burnout (SB) ou Síndrome do 
Esgotamento Profi ssional2.

A SB, segundo o Ministério da Saúde 
do Brasil e a Organização Pan-Americana da 
Saúde, é defi nida como “um distúrbio emocional 
com sintomas de exaustão extrema, estresse 
e esgotamento físico resultante de situações 
de trabalho desgastantes, que demandam 
muita competitividade ou responsabilidade”3. 
Em uma das primeiras defi nições, a 
psicóloga americana Christina Maslach, 
criadora de um modelo teórico denominado 
“Maslach Burnout Inventory”, utilizado para 
diagnosticar a SB, caracterizava a síndrome 
como exaustão emocional decorrente de 
relações interpessoais, ou seja, profi ssões 
que exigem uma contínua relação com outras 
pessoas, com destaque a profi ssões da área 
da saúde e da educação4,5.

O modelo teórico proposto por Christina 
Maslach é até hoje o mais aceito para 
caracterizar a síndrome. Nesse modelo, a SB 
é defi nida como uma resposta prolongada 
a estressores interpessoais e crônicos no 
ambiente de trabalho que se apresentam 
em três dimensões interpessoais: exaustão 
emocional, despersonalização e redução da 
realização pessoal5,6.

A primeira dimensão é a exaustão 
emocional, descrita pelo sentimento de 
falta de energia e entusiasmo decorrentes 
da sensação de sobrecarga e esgotamento 
de recursos físicos e emocionais para lidar 
com os afazeres do ambiente profi ssional5,6. 
Essa dimensão é considerada a mais óbvia 
do acometimento da SB e a característica 
marcante é a frustração do profi ssional em 
não conseguir realizar as mesmas tarefas 

que realizava antes5,6.
A segunda dimensão é a 

despersonalização ou cinismo, que consiste 
no estado em que há uma insensibilidade 
emocional caracterizada pela indiferença ao 
trabalho, aos colegas do ambiente de trabalho 
e aos pacientes5,6. O desenvolvimento 
desse sentimento leva o profi ssional a tratar 
outras pessoas de forma desumanizada5,6. 
No caso de profi ssionais da saúde, a 
habilidade de cuidar dos pacientes pode ser 
comprometida5,6.

A terceira dimensão é a diminuição 
da realização pessoal no trabalho, em que 
o sujeito se autoavalia negativamente, 
evidenciando a infelicidade e a percepção que 
não houve desenvolvimento profi ssional5,6. Há 
um sentimento de declínio da competência e 
do êxito profi ssional, o que leva à perda da 
capacidade de interação com as pessoas5,6.

Os profi ssionais da área da saúde 
diariamente estão expostos a diversos 
desafi os que podem gerar estresse emocional 
e sobrecarga de trabalho, pois o ambiente de 
trabalho desses profi ssionais é desafi ador7,8. 
Some-se a isso as atribuições docentes de 
profi ssionais da área da saúde que, além da 
jornada de trabalho, possuem atribuições 
administrativas, devem planejar aulas, 
corrigir atividades, orientar alunos, participar 
de reuniões, dentre outras atribuições que 
o magistério pode trazer9,10. A docência, 
então, é considerada uma das atividades 
mais estressantes9,10. Nesse sentido, o corpo 
docente pode apresentar tais refl exos das 
massivas jornadas, o que pode infl uenciar 
negativamente nos métodos de ensino e na 
didática na sala de aula, comprometendo, 
algumas vezes, o aprendizado dos alunos.

Levando-se em consideração a realidade 
de trabalho muitas vezes desgastante 
dos docentes na área da saúde, o objetivo 
desse estudo é avaliar a prevalência da SB, 
e seus fatores associados, em docentes da 
Faculdade de Odontologia da Universidade 
Federal do Pará (FOUFPA). A hipótese 
da pesquisa é que a SB é prevalente em 
docentes da FOUFPA.

MÉTODOS

Desenho de estudo e aspectos éticos
Esta pesquisa trata-se de um estudo 
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transversal analítico, aprovado pelo 
Comitê de   Ética em Pesquisa do Instituto 
de Ciências da Saúde da UFPA (CAAE: 
55805222.1.0000.0018), e reportado segundo 
as recomendações da iniciativa Strengthening 
the Reporting of Observational Studies in 
Epidemiology (Declaração STROBE)11.

Amostra, critérios de inclusão e de 
exclusão

Foram convidados a participar da 
pesquisa docentes do curso de graduação 
em Odontologia da FOUFPA. Foram 
incluídos docentes da FOUFPA de ambos os 
gêneros, selecionados por amostragem por 
conveniência. Foram excluídos docentes que 
estavam afastados no período de coleta de 
dados, seja por licença médica ou qualquer 
outro motivo que os impedissem de exercer 
as atividades profi ssionais.

Instrumento de coleta de dados
Os dados foram coletados entre os 

meses de agosto de 2022 e outubro de 
2022. Previamente à coleta de dados, os 
participantes assinalaram anuência para 
participação na pesquisa por meio de Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A coleta de dados foi realizada por 
meio de dois questionários, apresentados 
aos docentes de forma impressa. 

O primeiro questionário, de 
caracterização do perfi l docente, foi 
elaborado pelos pesquisadores com o intuito 
de fazer um levantamento de variáveis como 
a idade, o gênero, o estado civil, os aspectos 
psicológicos relacionados à estrutura e ao 
corpo discente da FOUFPA, entre outras. 
Esse questionário foi validado, em teste 
piloto, por oito docentes da instituição.

O segundo questionário aplicado foi o 
Malasch Burnout Inventory – Educators Survey 
(MBI-ES), desenvolvido para pesquisas 
da SB com docentes12. A partir desse 
questionário, foi possível avaliar a variável 
“Presença de Síndrome de Burnout”, obtida 
com base nos escores das três dimensões 
do MBI-ES: Exaustão Emocional (9 itens), 
Descrença (5 itens) e Efi cácia Profi ssional (8 
itens), totalizando 22 itens.11 Cada questão, 
independente da dimensão, pode ser 
pontuada de 0 a 6, de acordo com a resposta 
marcada pelo docente: 0- nunca, 1- quase 

nunca, 2- algumas vezes, 3- regularmente, 4- 
muitas vezes, 5- quase sempre e 6- sempre. 
Foram utilizados os seguintes pontos de 
corte: exaustão emocional (baixo: zero a 15; 
médio: 16 a 25; e alto: 26 a 54), descrença 
(baixo: zero a 2; médio: 3 a 8; e alto: 9 a 30) e 
efi cácia profi ssional (baixo: zero a 33; médio: 
34 a 42; e alto: 43 a 48) 13. A SB foi constatada 
nos docentes nos quais houve a combinação 
de alta exaustão emocional, alta descrença e 
baixa efi cácia profi ssional14.

Análise Estatística
Foram realizadas as análises descritiva 

e inferencial dos dados com o auxílio do 
software estatístico Jamovi (versão 2.3.18.0 
- Sydney, Austrália).  Para a determinação 
de possíveis fatores infl uenciadores na 
ocorrência da SB nos docentes da FOUFPA, 
foi realizada uma regressão logística binomial 
multivariada, realizada em duas etapas: etapa 
1) modelo bivariado via Teste Qui-quadrado 
Omnibus, com nível de signifi cância de 25% 
para as variáveis presentes no estudo e 
análise da multicolineariedade via Variance 
Infl ation Factor (VIF); e etapa 2) modelagem 
multivariada via método stepwise, com nível 
de signifi cância fi nal de 5%. Sendo estimada 
a odds ratio (OR) com o intervalo de 
confi ança de 95% (IC95%) para a associação 
bivariada; e o pseudo R2 de Nagelkerke e a 
OR estimada com seu respectivo IC95% para 
a modelagem multivariada.

RESULTADOS

Todos os participantes têm 
nacionalidade brasileira e a idade variou 
de 30 a 71 anos, com uma média de 50,3 ± 
10,6 anos. A maioria dos docentes é do sexo 
masculino (62,5%), de raça autodeclarada 
branca (62,5%), são casados (82,5%), 
residem com família (87,5%) e com uma 
média de 1,68 ± 0,99 fi lhos.

Os docentes dormem de cinco até 
sete horas por dia (67,5%) e se sentem 
descansados ao acordar (60,0%). A titulação 
máxima mais frequente é de doutores 
(92,5%), com renda mensal de oito ou mais 
salários-mínimos (80,0%) e uma carga 
horária de até 40 horas semanais (45,0%). 
De insufi ciente a regular foi a classifi cação 
da maioria quanto ao espaço físico da 
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FOUFPA (87,5%), o que os prejudica 
psicologicamente (77,5%) e infl uencia 
negativamente na qualidade do ensino 
(82,5%). A maior parte dos docentes se sente 
abalada por atitudes de discentes (52,5%) 
e acredita que o desempenho profi ssional 
infl uencia no rendimento discente (97,5%). 
As características sociodemográfi cas, 
comportamentais e profi ssionais podem ser 
observadas na Tabela 1.

As características relacionadas à SB 
e sua distribuição segundo os níveis das 
dimensões, escore médio e desvio-padrão 
estão apresentadas na Tabela 2. Observou-
se uma prevalência da síndrome em 10% da 
amostra analisada.

Na Tabela 3, é possível observar os 
resultados da etapa bivariada da regressão 
logística para a presença da SB. Na Tabela 
4, são apresentados resultados da etapa 
multivariada. Observou-se que tanto aumento 
da idade (OR = 0,88; IC95% = 0,80 – 0,97; 
p-valor = 0,012) quanto o docente ser do 
sexo masculino (OR = 0,16; IC95% = 0.03 – 
0,75; p-valor = 0,021) representam fatores de 
proteção ao diagnóstico da SB (Figura 1). Ser 
do sexo masculino reduz em 84% as chances 
de apresentar SB. Além disso, pode-se ter 
uma redução de 12% de SB a cada ano de 
aumento na idade do docente.

DISCUSSÃO

Esta pesquisa demonstrou que 
docentes que possuem idade mais avançada 
apresentam menores chances de desenvolver 
a SB. Dentre os fatores que podem possibilitar 
tal achado, as estabilidades fi nanceira, 
emocional e social, geralmente já construídas 
por indivíduos com mais experiência, auxiliam 
na manutenção da saúde psicológica.

Ademais, os resultados mostram que 
mulheres possuem chance mais elevada de 
desenvolver a SB em relação aos homens. 
Tal fato pode ser explicado devido às diversas 
atividades que o gênero feminino desenvolve 
além da jornada de trabalho. Afazeres 
domésticos, cuidado com os fi lhos, com a 
família e os estudos são atividades que, ainda 
hoje, são mais frequentes e intensas para as 
mulheres. Para Tosta15, o equilíbrio mental é 
o que direciona os impulsos da vida, os quais, 
quando acometidos por doenças emocionais 

e as mesmas não tratadas adequadamente, 
desordens psíquicas das jornadas de trabalho 
podem se desenvolver, como neuroses, 
depressão e stress. Nesse contexto, os 
homens apresentam fatores de proteção ao 
diagnóstico da SB, pois apenas ser do sexo 
masculino reduz drasticamente as chances de 
apresentar SB, fato provavelmente justifi cado 
pelos motivos mencionados anteriormente.

A prevalência da SB entre os docentes 
de Odontologia da Universidade Federal 
do Pará foi considerada baixa. Nascimento 
et al6 também encontraram resultados 
semelhantes quanto às taxas de SB entre 
docentes de Odontologia, onde alguns 
professores entrevistados apresentaram 
sinais de SB, embora a maioria da amostra 
não tenha cumprido todos os critérios de 
defi nição da SB.

O presente estudo desenvolveu um 
questionário piloto para promover o controle 
de vieses. Após a elucidação de dúvidas 
e sugestões do público selecionado para 
responder o questionário, as requeridas 
adaptações foram realizadas para melhor 
compreensão dos questionários a serem 
aplicados para amostra mencionada. 
Contudo, como os questionários fi nais foram 
realizados de maneira impressa, possíveis 
erros ocorreram, como a não marcação de 
algumas perguntas pelo docente, resultando 
no prejuízo à análise estatística.

A limitação desta pesquisa foi a 
participação insufi ciente dos docentes da 
Faculdade de Odontologia da Universidade 
Federal do Pará, visto que a maioria do corpo 
docente foi convidada a participar, porém 
parte dele respondeu aos questionários. 
Além disso, os questionários foram aplicados 
de forma impressa, ocorrendo, assim, erros 
no momento de preenchimento dos mesmos, 
como a não marcação de alternativas ou mais 
de uma marcação, invalidando a questão 
para o cálculo estatístico.

CONCLUSÃO

Conclui-se que há baixa prevalência de 
SB entre os docentes da FOUFPA. O perfi l 
de docentes que mais possui chances de 
desenvolver a SB é de profi ssionais mais 
jovens, do gênero feminino e que possuem 
fi lhos.
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Tabela 1. Características sociodemográfi cas, comportamentais e profi ssionais dos docentes do curso de Odontologia da UFPA no 
ano de 2022.
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Tabela 2. Prevalência da Síndrome de Burnout e distribuição dos docentes do curso de Odontologia da UFPA no ano de 2022, 
segundo Malasch Burnout Inventory – Educators Survey (MBI-ES).
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Tabela 3. Resultado da etapa bivariada, via Qui-quadrado Omnibus, da Regressão Logística, para seleção das variáveis para a 
etapa multivariada.

Tabela 4. Análise de regressão logística multivariada mostrando a odds ratio e o intervalo de confi ança de 95% de variáveis 
explicativas para a presença de Síndrome de Burnout nos docentes do curso de odontologia da UFPA no ano de 2022.
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Figura 1. Gráfi co representativo da probabilidade de os 
docentes da FOUFPA apresentarem a Síndrome de Burnout 

quanto ao sexo e à idade.
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